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Mediunidade não depende de crenças rel ig iosas 
A explosão da mediunidade assinalada 

nas Escrituras, como grande fator das mani-
festações dos espíritos, nâo só entre os cren-
tes e descrentes, não deixará de realizar-
se, e os tempos chegaram em que os reli-
giosos de todas as confissões, católicos, 
protestantes, mulçumanos, budistas, ocultis-
tas ou teosofistas, até mesmo judeus arrai-
gados e intransigentes, ver se-ão forçados 
a procurar a verdade, que descortinará 
seus destinos imortais. 

O espiritismo, em sua marcha ininter-
rupti , realizará, sem dúvida, o mais alto 
anseio dos espíritos, suavizando a questão 
religiosa, estabelecendo entre os crentes 
uma atmosfera de fraternidade, sem aten-
der no livre arbítrio de cada um, na esfe-
ra de sua crença, questão essa obscureci-
da pelos mercadores da fé e pelo menos-
prezo das coisas espirituais. 

O momento atual denuncia uma ação 
decisiva do Alto para resolver o problema 
da unificação dos crentes, sob as sólidas 
bases de mútua compreensão, tendo a ilu-
minar-lhes os propósitos o pensamento de 
Cristo quando aconselhara com ternura: 
Ãmai-vos u n s a o s o u t r o s . . . 

O espiritismo é a base que nos anima e 
lortaleoe. Ele nos ensina a benevolência, o 
a m o r ã humanidade, o desapego aos bens do 
mundo, as altas lições de altruísmo e abne-
gação que a imortalidade nos demonstra. 

Como poderíamos, entre uma socieda-
de materialista e propensa ao imediatismo, 
renuciar aos gozos, fortuna, posições, co-
modidades e prazeres de toda sorte, senão 
tivéssemos a certeza das nossas convicções, 
e se essas convicções nfio se assentassem 
em fatos positivos, palpáveis e visíveis, que 
os espíritos nos proporcionam? 

Como poderíamos, numa época como 
a que atravessamos, de depressão moral, 
de mercância vil, de rapina descarada e 
pagã, de toda sorte de baixezas, como po-
deríamos nos esforçar para nos livrarmos 
da corrupção do século, se não estivéssemos 
alicerçados numa fé poderosa, numa crença 
irredutível nos nossos destinos imortais? 

Essa convicção, essa certeza, essa fé 
robusta, justa e divina, a doutrina espírita 
apresenta a todos os sedentos e famintos 
da alma, sem exigir-lhes promessas e ju-
ramentos, respeitando plenamente a liber-
dade de pensar, que é a maior conquista 
das almas libertas. 

Os que crêem somente nesta vida, e 
que não serão convidados a prestarem con-
tas do tempo, das atitudes e de todos os 
atos praticados no curso da existência, 
tratam de se aproveitar de tudo quanto 
ela lhes oferece de bom, julgando irrisório 
e pueril sacrificarem prazeres, comodida-
des e vantagens para uma recompensa du-
vidosa. problemática, da vida futura. 

É que, faltando-lhes a fé que nasce do 
raciocínio, faltam-lhes o critério para rea-
lizar e estudar as leis que regem os desti-
nos de todos os viventes. Sem fé, nenhum 
sentimento generoso poderá reerguer a 
alma humana em seus desvios e em suas 
quedas Sem fé, nenhuma caridade, nenhu-
ma esperança, nenhuma virtude pode nas-
cer, crescer, florescer e fruticar na cons-
ciência dos homens. Se a fé transpõe bar-
reiras e montanhas, bastando ser do ta-
manho de um grão de mostarda, é porque 
ela é o motor da religião, é fator de todos 
os atos nobres que elevam e dignificam as 
criaturas. . 

Ela remove as dificuldades para aque-
les que caminham para Deus; i lumina, ele-
va, santifica todos os ideais superiores 

JOSfi RUSSO 

Nenhum crente pode viver sem a fé que 
impulsiona sua vida, seus sentimentos, suas 
obras. Ter té é ter certeza dos nossos des-
tinos imortais, é guiarmo-nos por essa es-
trada grandiosa e santificada que o Cristo 
nos legou. 

O espiritismo realça os poderes da fé 
como fatores do progresso humano em to-
das as suas atividades. Ele é a coluna mes-
tra do cristianismo redivino. que além de 
nos dar a visão da outra vida, na qual co-
lheremos os frutos de nossos trabalhos em 
pról de nosso próprio aperfeiçoamento, pro-
clama o direito de todos à felicidade, di-
reito por conquista individual e não por 
herança de pai rico a filhos perdulários. 

O espiritismo é uma doutrina que nâo 
tem chefes e ninguém está credenciado a 
intitular-se superior aos crentes sob qual-
quer titulo hierárquico, de vez que sua di-
reção suprema está a cargo dos espíritos e 
não dos homens. 

No Rio de Janeiro, onde residia em com-
panhia de sua irmã Árinda e seu cunhado 
Charles Nóbili, desencarnou no dia 21 de 
outubro o nosso confrade OLYMPIO DA 
SILVA CAMPOS. Era natural de Natividade, 
no Estado do Rio, onde nasceu aos 9 de 
julho de 1918, sendo seus pais Francisco 
e Olympia Campos. Sua mãe, qne cedo 
enviuvou, era militante do antigo Centro 
Espirita "D. Pedro 11", em sua terra natal. 
Bem jovem sua mãe transferiu residência 
para Niterói e depois no antigo Distrito 
Federal. A partir de 1648, fundou a União 
da Mocidade Espírita de Niterói (UMEN), 
sendo o seu Presidente por vários anos. 

Olympio Campos foi verdadeiro líder 
espirita na capital fluminense. Orador fluen-
te, declamava bem, especialmente poesias 
de caráter sertanejo, organizou inúmeras 
semanas espiritas e excursões ao interior 
do Estado. Médium de raras qualidades, 
especialmente psicógrafo, psicofónico e 
curador, exercendo as suas faculdades me-
diúnicas com muito amor, jamais se ne-
gando atender aos necessitados, sendo ca-
paz de qualquer sacrifício para servir. 

Quando da desencarnação de sua ge-
nitora, passou a viver em companhia da 
família Imbassahy, assistindo o inesquecí-
vel seareiro espírita, com desvelo e cari-
nho, até a data de sua desencarnação, ten-
do este expirado em seus braços. 

Olympio Campos participou de vários 
Congressos, desde o l Congresso de Moci-
dades Espiritas do Brasil em 1948. Fez parte 
da Comissão Organizadora do V Congres-
so Brasileiro de Jornalistas e Escritores 
Espiritas em 1970, tendo sido feito "Con-
gressista Honorário" no VI Congresso em 
Brasília, a que Já não pode comparecer. 
Era membro da Maçonaria, onde ocupou 
elevado grau. Doou todos os seus livros 
espíritas ao recém-fundado Centro Espirita 
" Irmã Scheilla", de Niterói, cuja Biblioteca 
"Olympio Campos" foi por ele inaugurada. 

Humilde e simples, aureolado de gran-
de modéstia e bondade, Olympio Campos, 
na vida comum, em sociedade ou nas filei-
ras dos Espiritismo, deixa muitas saudades. 
Libertou-se do cárcere carnal com aquela 
serenidade e a fé só encontrada nos ver-
dadeiros discípulos do amado Mestre Jesus 

0 egoísta violento 
O intransigente Cel. Totonho Badalão, dono de imen-

sa gleba à margem do Rio Buritizal, não admit ia ninguCm 
catasse lenha em suas invernadas. 

Sua propriedade de muitos alqueires de terra, pouco 
distante da cidade, constantemente era visitada pelos 
pobres à busca dé alguns gravetos para o lume de suas 
mansardas. E o proprietário da Fazenda "Santa Maria" 
atirava-se contra eles numa fúria sem nome e não raro 
os chicoteava. Muitos paus trazidos pelas cheias do rio, 
e que ficavam dentro de seus terrenos, ele não admitia 
ninguém os levasse. 

Estava dentro do que era seu e pronto: era de sua 
propriedade. Entre os que foram atingidos pelo seu chi-
cote de homem endurecido, a Chica Mulata, pobre viúva, 
cujos filhos sumiram pelo mundo. Sua casinha de taipa 
socada ficava próxima das terras do Antônio Badaião. Foi 
lavadeira, enquanto o reumatismo não lhe deixou inutili-
zada para essa e outras tarefas. E a velha Chica acabou 
por resignar-se a viver de auxílios e a catar a lguma le-
nha pelos pastos alheios para sustentar o fogo de sua 
mansarda. Cel. Badalão, temido por todos e baju lado por 
muitos, envaidecia-se por ser denominado "dedo duro" 
em defesa do que era s e u . . . 

Chica Mulata trazia no rosto cicatriz de uma chico-
tada, que esse homem impiedoso lhe dera ao surprender-
lhe pela segunda vez a tirar lenha do seu mato. Não lhe 
propôs a humi lhação de fazer com que ela levasse esse 
feixe de lenha para a sede de sua fazenda. Depois, com 
o rosto em sangue, ela foi lavar-se nas águas do R io São 
Pedro . . . . E parece alguém lhe dizia: "Deus vê tudo. minha 
fi lha" . . . 

X X X 

Certo domingo, Cel. Totonho ficara só na fazenda. Os 
filhos que lhe ajudavam na faina foram para a cidade, 
enquanto outros empregados saíram para uma festa no "Bair-
ro da Gameleira". Ele jamais confiava aos seus emprega-
dos a vigilância de sua propriedade. E teve a idéia de que 
àquela hora, à tardezinha, bem possível os ladrões de le-
nha andassem a aproveitar da hora silenciosa visinha da 
noite que se aproximava! Resoluto montou em seu cava-
lo fogoso, estalou seu chicote e disparou pela margem 
do rio. No entanto, o animal, açoitado para correr mais, 
num arranco violento teve uma das patas metidas num 
buraco e o violento Totonho Baladão foi atirado de en-
contro a uma tora de madeira. O choque foi violento, 
sentiu dores fortes, tentou levantar-se e não conseguiu. 
Gritou por socorro. Mas somente as árvores tangidas pe-
lo vento da noite próxima lhe davam resposta. Procurou 
arrastar-se; no entanto as dores tornaram-se mais acer-
bas, enquanto seu cavalo desaparecia no. capinzal. Seus 
gritos agora eram mais estertóricos e angustiosos. 

Passaram-se as horas, veio a noite e com ela uma 
chuva intermitente. Seus gemidos acordaram o sossego 
da madrugada que chegou . . . Nisso, no dilúculo, surgiu o 
vulto de alguém. Totonho Badalão estava em esta-
do de choque. Quem lhe acudia naquele instante era 
uma mulher que ouvira seus gemidos. Aproximou-se de-
le e notou estar com uma das pernas quebradas. Com 
esforço conseguiu arrastar o corpo para livrá-lo da hu-
midade acumulada durante a noite chuvosa e foi buscar 
socorro. Depois de uma hora os empregados chegavam 
com uma padiola para transportá-lo d a l i . . . 

Os filhos levaram-no para o hospital. A fratura ex-
posta junto ao Ilíaco demandava recursos imediatos e o 
homem foi levado para um grande centro para submeter-
se a delicada cirurgia. Nunca mais conseguiu andar sem 
os recursos de muletas. Mesmo assim, ficou grato à mu-
lher que lhe socorrera: não fosse ela e teria sido morto pelas 
formigas que tomaram conta do seu corpo durante aque-
la noite fatídica! Quis saber quem foi a sua benfeitora e 
teve a informação de que foi a Chica Mulata . . . A infeliz 
mulher que ficara marcada com uma chicotada violenta 
de seu punho lhe retribuíra a injustiça com um gesto 
b o m ! . . . Mandou seu caçula lhe procurasse cm sua ca-
sinha. Queria mostrar-lhe gratidão agora . . . Mas logo veio 
a noticia pelo mensageiro: Chica Mulata fora encontrada 
morta, ao lado de um feixe de cavacos, perto do Rio São 
Pedro. Uma cascável lhe picou poucos dias depois do aci-
dente que vitimou o Cel. Totonho Badalão. Ninguém de 
sua família tivera informações sobre o que aconteceu à 
Chica Mu l a t a . . . O mais importante primeiro foi socorrer 
o Cel. Badalão, pois se não o fizessem, seria capaz de su-
cumbir com aquela fratura expos ta . . . 

X X X 
NOTA — Este fato verídico só mudou os nomes 

dos personagens, também projetados em um ambiente fictí-
cio. Tudo aconteceu exatamente como está nesse relato, 
que ai ficou como mais uma lição da vida para todos nós. 

Agnplo Morato 

O mundo á uma ponte: atravesBa-

a, maa não construas casaa sobre ela. 



I D E E P R E G A I . . . Sérgio Lourenço 

Conheci certa feita uma crl&tura original, pois 
tratava-se de um divulgador do Espiritismo que usa-
va [f talvez alada usa) um método especialíssimo de 
plaotar a semente da Doutrina E i pirita. 

Era um cego que. embora a ausência do Indis-
pensável sentido da visão, preocupava-se multo com 
seus Irmãos que, como dlxia ele, tinham cegueira multo 
pior, embora exergassem com os olhos fiilcoa. 

O nosso encontro se deu em drcunstãncls Im-
prevista. Caminhava pela manhã para o local de tra-
balho, quando note! parado, dlspllceote, na esquina da 
praça, um senhor Já de mela Idade, que tinha embsl-
X} do braço um livro. 

Como faço sempre, e também ao pastar por fie, 
o cumprimentei. 

— Bom dia, senhor! 
— Bom dia, jovem — foi a resposta. E logo em 

seguida: 
— Por favor. O jovem poderia petder co o esse 

velho cego uns cinco minutos? 
— Pois não. . Nesta altura jà pensei: lã vem 

a "f*c4iinha" matinal. Que aurpreaa, no entanto, me 
estava res-rvada . . . 

— Po favor. Como o amigo pode ver, sou cego, 
e trago comigo jm exemplar do Evangelho de Jatua, 
ura orientador para os homens desesperados, e tenho 
como hábito guardar todas st manhãs uma de auas 
liçOes que satve, sempre, de roteiro para o meu dia 
tido. Seri que o amigo poderia ler um trecho, pe-
queno, para mim? 

— Sem dúvida, senhor. Com multo prazer. B 
nesta altura do diálogo j i fui apanhando o livro, e ao 
abri-lo, gostosamente, vl que era " O Evangelho 
Segundo o Espiritismo". 

Abri ao acaao e II a passagem constsnte do 
Capitulo XI , que dix; "E assim, tudo o que quereis que 
os homens façam, fazel-o também vós a eles. Por* 
que ena ê a lei e os profetaa" - Mateus 7:12. 

Terminada a leitura, ainda com o livro em mi-
nhas mãos, começou o cego, com voz pausada e fir-
me, delicadamente, a comentar essa passagem, de-
monstrando multo conhecimento e, acima de tudo, 
multa experiência. Aproveitei a fiz-lhe algumas per-
guntas. que foram leipondldas sem demonstração de 
dúvida, o que permitia autoridade ao expositor. 

Realmente, a exposição durou uns cinco minutos, 
se tanto, e, terminada, disse-me o cego: 

— Multo obrigado, meu jovem. Que Jesus o 
oriente! 

— De nada, disse-lhe eu entregando o livro. 
Por dentro, no-entanto, ria en da vergonha que esta-
va passando comigo mesmo. 

Bati-lhe às costas e sal Intrigado com aquela 
criatura. Parei uns metros adiante, e como ele não 
saísse do lagar, fiquei a observi-lo. 

Logo um outro senhor foi abordado e a cena 
se repetiu por mais quatro vezes, somando ao todo 
doco pessoas. Desses, apenaa uma colegial aâo o 
atendeu, talvez pelo atrazo no hor&rto escolar. 

Não resistindo t curiosidade, voltei até ele e 
identifiquei-me como espirita e fui logo falando: 

— Meu amigo. Estou a observá-lo e vejo que 
o mesmo que fez comigo, fez com mais quatro peaaoaa 
e, ao que parece, vai continuar fazendo. Qual a paa-
asjem que lhe aervlrâ de guia para hoje? 

— Todas. 
— Percebo, voltei a falar, que o senhor nâo é 

daqui. Qual a sua tarefa? 
— Meu jovem. A curiosidade é algo maravi-

lhoso quando bem aplicada, disse ele. Espero que o 
que vã ouvi, possa-lhe servir. Sou morador na Capi-
tal, onde nasci já cego. Minha família, procurando 
recursos para curar* me. acabou em um Centro Espi-
rita e lã foi dado o medicamento certo e a cura que 
eu e a lamilia precisava: a resignação... Creecl, pois, 
dentro dos postulados espiritas e desde pequeno a 
passagem evangélica que maia me chamou a atenção 
foi o "Ide e Prega i . . . " . Queria eu ir e pregar aque-
las maravilhas que conhecia, mas como? Certo dia, 
no entanto, hã 25 anos passados, me veio a Idéia de 
usar a minha abençoada cegueira para esse fim. Re-
solvi, então, que 15 dias por mês deveriam ser dedi-
cados ao meu trabalho na Indústria da família. E aqui 
estou, graças a Deus. 

— Todoá lhe atendem? — perguntei. 

— Nem todoa, nas ê esmagadora a quantidade 

dtqueles que amam. 
— Percebeu, o amigo, já algum resultado? — vol-

tei a perguntar. 
— Para os outros, não sei. Sigo o que Jesus 

recomendou: mãos no arado e não olhe para t r a : . . . 
Assim faço. Cumpro a minha tarefa e, caao nin-
guém atenia o apelo do Mestre, fica a certeza de que 
pelo menos eu vou assimilando mais responsabilidade 
e a obrigação de melhorar meus conceitos. 

— Passe um bom dia, meu caro. Qae fesus o 
ilumine, disse-lhe eu. 

— Bom dia, amigo. Até outra oportunidade e 
que Jesus o oriente! 

Quando já estava um pouco longe, ouvi aquela 
voz goatosa do cego a dizer-me: 

— Ide e pregai você também. . . Não se esque-
ça que a criatura humana está aflita e carente do re-
médio certo para todos os males: resignação... 

X X X 

Não é pretextando carência que o homem fica 
isento de levar a palavra do Senhor, pois as próprias 
deficiências, usadas com aabedorla. podem conduzir à 
paz que a humanidade reclama e precisa. 

Há muito o que se fazer... 
Acima de qualquer necessidade de qae o mundo 

i n i a cheio, hk muito que se faxer, que estudar, cm 
questão social. Há multo que transformar, a fim de 
consolidar a civilização em nossso mundo. 

Tanto na parte moral como material, estsmoa 
precisando de uma reforma, a fim de reestruturar o 
padrão de vida de cada um no campo moral e econô-
mico. Habitualmente falamos em paz, em fraternidade, 
em justiça, em amor, em respeito. Apregoamos Isto por 
todos os meios e por todos os veículos como estandarte. 

Não h i que se negar o valor extraordinário da 
moral. Sem moral estamos desmoralizados. Fora da 
moral, fora da ética, fora da prudência, fora do res-
peito, fora da lei. Temoa que lutar para expungir do 
melo a Imoralidade, como endemia perigosa, que 
multas das vezes zomba da ciência, da descíncla. 
Temos que arrancar pela raiz o mal como ae arranca 
a tiririca e se atira ao fogo. 

O homem, para aer completo, tem que aer 
moralista. Que importa sejamos pobre, rico, quanto 
ganhamos, o que fazemos, onde moramos, se: somos 
preto, branco, alto, baixo, feio ou bonito, velho ou 
novo? O que vale mesmo ê ser moralista. Deus não 
criou o homem para aer Imoral. Foi para que ele 
tivesse a severidade da lei da moral, traçada extraor-
dinariamente pelo Cristo. 

As religiões debruçadas sobre o mundo, era 
busca da moral, não acharam ainda campo fértil 
para a semente bendlts frutificar e transformar o 
mundo. De todas ss conquistas do homem, a mais 
Importante será sempre a moral. Impõe-se portanto, 
como bom alvitre, que façamos uso da mor al como 
uma das coitas Importantes do homem e d. i Terzs. 

Se pudéssemos penetrar no Intimo de cvda cria-
tura, no mundo secreto de cada ser vivente, havería-
mos de notar quanto mal pasaa pela mente de cada 
ser pensante e que o lmpuriflca. 
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O acasego, a paz, a tranqüilidade da alma que 
carregamoa, não provêm de possuirmos muito dinheiro, 
arfamos um latifundiário ou eatejamos bem de vida 
material. Ê justamente porque somos moralistas, justi-
ceiros. Temos assim a ccnsciCncia tranqüila, sendo o 
maior patrimônio emancipador de todos nós. 

Sejamos, em suma, cristãos. Trabalhemos era 
prôl da justiça. Lutemos pela Implantação do amor. 
As noaaas necessldsdes são múltiplas, maa todas pas-
sageiras. Porém, a moral segue com a gente além-
mundo. Não podemos ter assistência dos bons espíri-
tos se n&o temos moral. Como podemos ajudar oa 
outros e nós meamos? Amando, morallsando, esque-
cendo, perdoando, estudando, recomendando, arro-
jando para o Alto. Buscando a luz do entendimento. 
Ajeitando o que está desarrumado, junto àqueles 
que noa cercam. Dando, recebendo. Transmitindo 
sempre boas palavras. Falando, ouvindo, deaculpando, 
desempenhando o papel de homem correto, livre de 
qualquer critica por amoral. 

Eis al de que o mundo está preclaando.de Imediato, 
de mais imperioso, como ética e prudência para todos. 

José Ortivo Carloni 

Envie nos Cr$ 30,00 hoje e tenha 

em sen lar dorante o ano todo. 

Ree ncârnaçao 
Como j i sabemos, o espirito vi Iti k Terrs tantas 

vezes quantas forem necessária para a tua purificação. 

Eatai reencarnações se faiem aa mais das vezet 
nas mesmas famílias, pois ê quase certo que, imper-
feitos como somos, muitos compromissos tenhamos 
adquirido com aqueles com que passamos o nosso 
tempo de provsçào na Terra: t&o pais, mãe e filhos, 
Irmãos e esporos que não cumprirem reciprocamente 
oa seus deveres que ae tloham comprometido cumprir, 
e assim, quando desencarnados, ae arrependem domai 
feito e, no desejo de se reabilitarem, querem voltar 
juntoa. 

Assim, tu, prezada Irmã, repetimos, tu e teu es-
poso por vériae vezes encarnsdos estivestes jaatca 
como primos. Irmãos e por último como esposos, e 
ainda juntos voltareis. 

Ests promiscuidade de parenteaco há multo 
Intriga e parece aiê Impossível mas, se refletirmos que 
os espíritos não têm sexo e que o tomam spenas por-
que assim ê necessário na Terrs, já não nos parecerá 
tão estranha. 

Quanto à objeção de que: como um só espirito 
pode responder às faltai cometida' em várias encar-
naçóea, não é tão difícil de responder. 

Se contldersrmos, por exemplo, ao reino vegetal 
uma flor qur, singela e deiodorante em época idas, 
ae tornou, à força de cultura, cuidado e ciência, urra 
flor composta, perfumada e muito maior, continuando 
a pertencer à mesma ciaste e grupo, já começamoa 
a compreender que um espirito Imperfeito e de baixo 
aentfmento ae possa, à força de trabalho, energia e 
domínio sobre suas más inclinações, paasar do grau de 
maior Imperfeição a um espirito de luz. 

Após a morte do corpo fltico, no invisível, no 
espaço, o espirito tem presentes disnte do seus olhos 
suas encarnaçóea e, a medida que se vai adiantando, 
não ae preocupam com aa suas relaçies paasadas. 
A medida que se aperfeiçoa, lrmbra-se que foi Alho 
de tais pais, hoje no espaço ou reencarnados, mas 
não sente apego a eles. 

]á o mesmo não acontece com seus parentes de 
última encarnação: chega-se a ele, desejs o seu pro-
gresso e se lhes foi pernicioso ou te lhe for ocasião de 
atrszo, deseja reencarnar-ae para juntos se redimirem. 

Muitos espiritas se mantêm durante anos e até 
séculos num estsdo estacionário e sempre apegado* a 
um amigo, a u c parente. 

Acompanhavam-no em todaa as suas encarnações, 
sempre ciosas, sempre amantes e não se querem reen-
carnar porque acham-se mais a seu gosto no espsço, 
embora sofrando com o seu atrazo, mas livres do so-
frimento que acarreta o corpo humano. Deus, que 
lhea deu o livre arbítrio, não os obriga a se reencar-
narem. S5o exortados, aconselhados pelos eaplrltos de 
luz, mas, rebeldes e obstinados, deixam-se ficai aa 
inação, no deaespero. Enqusnto o homem ê sujeito às 
encarnações, está debaixo da lei do Carma, qae se 
pode resumir nse seguintes palavras: "Cada causa 
produz um efeito, e cada acontecimento teve uma cau-
aa prévia." Desde que fala em Carma, ele ê a Liei 
de causa e de efeito, aplicada á vida da alma, ê a 
lei pela qual a alma colhe os resultados de sua pró-
pria aemeadura ou sofre a reação de sua própria ação. 

Jorge Borges ds Souza 

AH! QUANTOS CORAÇÕES... 
Ah! quantos corações eitào partidos, 
olhando os sonhos mortos, no sbandono! 
Para muitos, agora, j á é outono, 
eatação dos soluços e gemidos. 

Plsntei, também, um pé de cinamono 
no meu jardim interior - crescidos 
ramos scolhem pássaros doridos, 
que cantam, hoje, me embalando o toso. 

Ahl quantos corações oram em segredo 
sob a copa do trãglco arvoredo, 
que o vento sopra com furor, gemendo. 

Também meu coração é a folha morta 
rolando ao vento da paixão, que exorta 
à tristeza do sol, que está morrendo! 

Clóvis Ramos 
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P O S I Ç Õ E S 
A convenção social calccu no espirito do ho-

mem que ele deve lutar por uma posição honrosa na 
vida. 

Não se alentou, porém, que essa conquista 
deveria ser encarada como meio e não como fim de 
uma existência. 

_ Em outras palavras, comumente fecha-se o "cam-
pus" psíquico ao atingir a meta sonhada, tornando-a 
extática e não dinâmica, como deveria. 

Aa energias blo-magnétlcas e espirituais eago-
tam-ae e o homem "estaca" DO cargo; abraça-o men-
talmente e gira em torno deh como se faz num cir> 
culo vicioso. Neata atitude, lscla-se e anula auss 
possibilidades de escapulir da força de atraçio cen-
trípeta da rotina posicionai. 

Ora, a poilçáo conquistada deve ter cariter 
psíquico e ser encarada como ponto de partida rumo 
* posição espiritual, ainda que na atmosfera mercan-
tilista de uma empresa do mundo. 

A diferença é notória. Basta meditar sobre o 
assunto sem pensamentos estereotipados. A posição 
espiritual é Intensamente magnética: emana e atrai 
forças renovadoras que a vai modificando com o 
paasar do tempo e sempre psra melhor. 

Com ela, a visão do homem espiritualista entre-
vi novos aspectos num meimo tipo de serviço, reali-
lando-o de modo diferente. Elimina-se a monotonia, e 
o clima de alegria de viver e servir é permanente. 

A certeza da imortalidade Individual concorre 
para eternizar o contentamento Intimo. O pouco valor 
que se dá às vulgaridades mundanas fá-lo enxergar 
elevadamente oa acontecimentos do dia-a-dia e pro-
jetá-los para o futuro. 

6 o singular processo de viver os eventos da 
atualidade - captados intultamente ontem - e menta-
lizar oa sucessos do amanhã para vivê-los em sua 
devida época: ê a confirmação do ensinamento evan-
gélico: "A cada dia basta suas tribulações". 

Isto sem medo e preocupações obsldentes. 
xxx 

Meditemos, agora, na posição do Espirita nos 
centros e Instituições doutrinárias, fila tem de ser 
flexível a fim de não se temer alterações. Sem flexi-
bilidade espiritual - fruto de elevação da caráter -
haverá sempre os olhares críticos de pessoas que 
sentem o nosso deslocamento no cargo ocupadc. São 
criaturas Intuitivas e percebem que o "lugar" conquis-
tado o foi sem méritos reais de nossa parte e por 
força das clrcunstSndss de ocaalão. 

O apego a cargos e posições - Isto é ponto pa-
cifico entre os homens evangelizados - tolhe o pro-
gresso das Instituições cristãs e revels Ignorância 
profunda do dinamismo psíquico utilizado pelos espí-
ritos na orientação de nossa vida. 

Os médiuns, em especial, necessitam vigiar multo 
mais quando participarem da mrfistofélica dança do 
preenchimento de cargos nas eleições estatutárias. Se 
não forem calmos e esperançosos, obscurecerão a 
própria medlunidade, o que é lastimável, eis qut ser 
médium com o Cristo ê a coisa mais importante neste 
mundo de contradições e rebeldlas. 

Ora, preterir a luz optando pelas trevas, ê a 
atitude mais estúpida que um medianeiro pode adotar. 
O encontro consigo mesmo no trabalho diário, na 
abstinência, no amor ao próximo, gera a felicidade 
quase perfeita e os cargos e posições qualquer signi-
ficação deixam de ter para o seu espirito. 

Todavia, ae é responsável por um cargo, neces-
sita ter a capacidade de isolsr-se em meio aoa gru-
pamentos humanos e tornar Inviolável o seu mundo 
psíquico interior. 

De outrs felts, a aceitação de mudanças sem 
apsgos ou reclamações assrrena o espirito e faculta-
lhe a permanência em serviço até novas deliberações 
doa responsáveis pels Instituição. 

Claro, para adotar esta conduta, a verdadeira 
humildade impõe-se aliada ao amor, boa cultura 
Intelectual e visão filosófica das leis espirituais que 
regem o Universo. 

Sem Isto, age-se como os infelizes que se de-
finham no pestilenclsl clima da própria Inveja e es-
quecem o suor do rosto no trsbslho duro da esplri-
tuslizaçio. 

As legitimas posições são frutos d< esforços e 
abnegações desinteressados A ImantsçSo a cargos 
diretivos revels sempre um espirito envolto na con-
cepção geocêntrica do pensamento- ptolomalco: o Uni-
verso circunscrito á estreiteza de uma rva, de um-balr. 
ro, de uma cidade, pala ou da Terra. Ignorância dos 
crentes da caridade de fachada, imaginando ganhar 
os celestes beneplácitos com o chancela bajulatórla 
dos subalternos e comparsas 

Absurdo antl-doutrlnárlo esse de fixar a atenção 
nas temporalidades da vida física, onde tudo se trans-
forma continuamente. É a deturpação de uma frase 
maravilhosa de André Luiz: " O V E R D A D E I R O 
C R I S T Ã O A J U D A E PASSA" . 

Em vsrdade, on ae pensa em termos de Eterni-
dade «a se estasteis »o »««»o. Haja o *ue houver, 
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fiquemos com o Cristo, porque se alguém açambar-
cou nossa posição de médium consultiva, de fluente 
orador, de passista amoroso ou de habitual doutrina-
dor. paciência devemos ter. Cedo ou tsr Je - acredite-
mos - seremos cc loco dos num lugar mais condizente 
com nossa capacidade e recursos medianimicos. É pre-
ciso apenas saber esperar, 

Esclarecemos, porém, a bem da verdade, que 
somente deveremos abandonar um Centro Espirita 
quando seus dirigente* ostensivamente ou nâo tenta-
rem anular nossa faculdade mediúnica. 

Nesta contigênciB bu«quemos outras paragens A 
Seara è grande e os trabalhadores são poucos. H á 
muita gente esperando-nos para o trabalho nobre. 
Nada de choradeira c desenganos Inúteis. 

Cargos e posições no meio Espirita é alegria na 
alma oportunidade valiosa de ttabalho e sublimação 
intima. Entretanto, teimar no sustento a ferro e a fo-
go de uma posição é transformâ-la em veiculo de 
terríveis perturbações que desagregam psiquicamente 
a coletividade onde o individuo atue. As reações do-
lorosas da Lei de Causa e Efeito contra nós não de-
vem ser esquecidas. 

Lembremo-nos ainda que o labor verdadeiro ê 
o psíquico, motivo pelo qual sofremos tanto na Terra. 
O desiderato das divinas leis é conduzir-nos ao de-
senvolvimento da medlunidade para ampliar nossa 
capacidade de ver, ouvir, sentir o que se passa nas 
diversas faixas vibratórias de que é composto o Universo. 

Se ele é tão grande, minha gente, e foi criado 
para nós, por que disputar ferozmente posições e car-
gos de destaque na fugaz existência terrena, deglutin-
do o maldito alimento fabricado pelo ódio, se podemos, 
com o pensamento branco-azul da paz, no mundo 
espiritual, dominar o espaço e comtemplar as nebulosas 
em seus vórtices formidáveis que produzem a eclosão 
luminosa da felicidade completa no âmago do Espirito?!... 

O estreltismo espiritual i inerente às criaturas 
bitoladas de pensamento, acomodadas às fantasias de 
suas mentes enfermiças e assediadas sem descanso 
pelos espíritos das trevas. 

Enfim, se não pensamos desse modo, ê porque 
desprovidos somos de fé. Cultuamos ainda, numa tei-
mosia irritante, o velho orgulho e a embolorada vai-
dade, defeitos que jâ desmerecem ou desmereceram a 
nossa pasição. 

Espiritismo bem entendido é saúde fisica e espi-
ritual, ê evolução constante em tudo. Acompanhá-lo 
pari-passu ou ficar na retaguarda ê problema nosso, 
exclusivamente nosso. 

ANSIEDADE 
A ansiedade é originária do tranabordamento de 

preocupações que poderia ser evitado. 
Não dispondo de válvula que lhe permita o 

escoamento por outros canais, a fim de atenuar os 
impulaos neurológicos que vão se acumulando nos 
plexos - ramais capilares tenuíssimos, ligados ao gran-
de sistema nervoso cêrebro esplnhal - se esterlorlzam, 
dando origem a uma enorme gama de sintomas pseudo 
enfermiços que não podrm ser descobertos pelos 
exames de laboratório, nem pela moderna aparelha-
gem eletrônica, que não conseguem revelara causa dss 
multifárias formas diatónicas de orfgém neuropsiquicas. 

A encruzilhada das duas estradas cos dois pla-
nos da evolução exlg-, neste fim de século, que cada 
um pare, eacute e olhe para dentro de sl e se con-
vença de que a ansiedade poderã ser facilmente erra-
dicada sem nenhuma Interferência exterior, nem in-
gestão desnecessãria de agentes químicos tranquili-
zantes, responsáveis por efeitos colaterais violentíssi-
mos e de ação deaattrosa que afeta profundamente 
os demais órgãos que não nteessitam de estímulos 
medicamentosos. 

A teraupêutlea Infalível para o excesso de ener-
gias não utilizadas pode ser encontrada na busca 
Incessante de uma vida metódica, calma e despreocu-
psda, que poderá ser conseguida através da contem-
plação das belezas naturais e na meditação desta 
aentença evangélica: 

" — Não vos preocupeis com o dia de amanhã... " 
A preacauçâo imunoteráplca contrs a neurose, 

denominada o mal do aéculo, é vacinar a alma dia-
riamente com os anticorpos dos postuladoa Evangéli-
cos, vividos e exemplificados como fizera o Inigualá-
vel Psicanalista Jesus de Názarê. 

Tema de Bezerra de Meneze;: redaçãode 
T h e o d o m l r o R o s s i n i , recebido em sessão pú-
blica na noite de 5/3/76, em Durinhos — S. P. 

P. S. — Esta mensagem foi dirigida 
mais à minha pessoa do que a outra 
qualquer, visto que aoreditava muito 
em tranqüilizantes. 

O O Departamento de Moei Jade« da 25.* Região 
comunica a eleição da nova diretoria que guiará os 
passos das mocidades daquela região no biênio 76/78. 
A eleição aconteceu em Assis (SP), com todos o» 
representantes de mocidades da 25.a Região. A dire-
toria deste departamento de Mocidades do C . R. E . 
está assim constituída: Secretário Gerai: Luiz Infante; 
Secretário Administrativo: Edson 1. Gonçalves; Secre-
tário de Finanças: Robson Barbosa Lopes; Diretora 
de Estudos: Dilma Grabinher de Mello; Coordenador: 
José Olavo ds Lima; Representante do D. M . Juóto 
ao CRE: Secretário Geral; Assessore.«: Os titulares 
que representam as Mocidades do D . M. da 25.'8 

Região. 

Essa diretoria reunir-se-á trimestralmente para 
tratar de assuntos de interesse do movimento juvenit 
espirita, nos quais desejamos-lhes muitas felicidades e 
uma gestão repleta de trabalhos. 

O Comemorou em outubro mais um aniversário a 
Mocidade Espirita "Estudantes da Verdade", de 
Santos (SP). Completando 29 anos de serviços pres-
tados à comunidade espirita santista. t?m por presi-
dente atual o Paulo César Fernandes e mantém in-
tenso trabalho com a Escola Espirita de Evangeliza-
ção "Jesus de Nazareno", Campanha de Fraternidade 
"Auta de Souza", cursos, coral, visitas e ampla par-
ticipação no movimento juvenil estadual. 

Parabenizamos a M E E V por esta data e dese-
jamos mais um sem número de aniversários, em cada 
qual anunciando redobrado seu trabalho na causa do 
bem. 

O Cerca de 80 jovens participaram do II Encon-
tro de Jovens Espiritas que a União Municipal Espi-
rita de Santos promoveu no dia 17 de outubro p.p. 

As nove mocidades que fazem parte do movi-
mento espirita do litoral reuniram-se em tempo inte-
gral para estudos de problemas e assuntos relaciona-
dos com a melhoria e atualização das mocidades 
espiritas. 

ção 
"Bemaventurados os puros de cora-
porque verão Deus". — Mat. 6:8. 

(Jm dos mais sérios problemas dos nossos dias é 
o da imoralidade e uma das principais fontes de*te 
mal está no cinema e no teatro, no rádio e na televi-
são, com os seus programas baseados numa literatura 
impregnada de impureza e adultério. 

Essa caudal de indecências que se vê nes filmes 
e nas representações teatrais, nas novelas e nos pro-
gramas de televisão, está saturada com visões dis-
torcidas e corrompidas das coisas, e é apresentada 
com habilidades malignas pára glorificar o vício e o 
crime em seus aspectos mais vis. 

Hoje em dia, com a televisão, este rio de lama 
está dentro das nossas casas e é preciso muita atenção 
dos pais para que os seus filhinhos não se deixem 
impressionar assistindo a esses programas, impregnando 
as suas mentes infantis com essas cenas repugnantes. 

O jovem espirita deve estar atento para não se 
deixar prender por estas coisas impuras, para que a 
sua mente e o coração não recebam tão funestos 
estimulo», tornando-se um jovem vcltado para a las-
civia e a luxúria, moralmente deformado, indigno de 
estar num ambiente sadio e saturado de pureza 
como deve ser um Centro Espirita. 

Pense nisto, meu caro jovem, você que aceitou 
a doutrina dos espiritos como sendo a Verdade, esta 
verdade que satisfez a sua alma, que atende aos seus 
anseios de perfeição. Veja o que em você ainda está 
errado, que confraria o espirito da doutrina. Analise 
os seus pensamentos e interrogue a sua consciência. 
Veja o que se passa em seu " t u " , se você ainda está 
saturado de tendências viciosa0, se a sua boca ainda 
profere palavras indecorosas sem você siquer se 
aperceber, em virtude do hábito que você tinha. 
N ão atenda a qualquer convite de ccl<gas e de ami-
gos, sem primeiro se certificar do seu fim e da sua 
natureza. Abomine o que é prejudicial à sua seúde, 
liberte-se doa vicios e refreie a sua língua para que 
a aua palavra seja sempre sensata e edificante. A 
pureza do coração impõe uma mudança radical em 
nossa vida, em nossos hábitos e costume?, e plasma 

m caráter novo, uma vida integra e um viver honcto . 

O espiritismo precisa de uma juventude assim 
sadia de corpo e limpa de coração, de mente elevada 
e nobre e de sentimento«? puro?. Comece hr j* a rea-
lizar essa tarefa em você mesme. Ore ao Senho^, oe-
dindo a sua força, para que você *e liberta do ho-
mem velho. Que Deus nos abençoei 

Emiliano Mendonça 



A MISSÃO DE JESUS F ^ H ° e g o í s m o 
Vinte s(cul<» sSo decorridos desde quando Je 

»us passou pela Te t r a . . . E alaia boje não foi per-
feitamente entendido o» sua missão. AllSs, (à no seu 
tempo os próprios familiarea e até mesmo os discí-
pulos que o »guiam passo a passo em suas andan. 
ças, que o acompanhavam de perto cm auaa pregações, 
ouvindo suai palavras e vendo os seus eirroplos — 
eles também não atinaram com o alcance da tua 
grandloaa mi3.*ão entre os homens.. . 

Porque vlvease entre oa pobres, os doentes e oa 
pescadores do Lago de Genrzaré, e além disso anun-
ciasse . a instalação do Reino de Deus entre nôs — 
tanto ontem como hoje — muitos o têm na conta de 
um revolucionário social que ae rebelaria contra as 
situações politicas de sua época. 6 considerado alguém 
que iria libertar o pjvo judeu da dominação romana. 
Tanto é assim que certs ocasISo a mulher de Zebe-
deu pediu a Jesus que quando fosse implantada o 
Reino dos Céus, reservasse um lugar de destaque 
para cada um de seus filhos. 

Entrou Jesus montado em uma jumentlnha na 
cidade de Jeroaalêin ta vésperas da grande (esta his-
tórica que ali Iria reunir elevado número de hebreus. 
Oa discípulos, recordando as velhas profecias, supu-
seram que estaria chegado o momento da eclosão do 
motim contra Roma Tanto que, pouco depois, vendo 

?ue tal não acontecia. Judas Iscariotea, admitindo que 
esus teria iludido o povo nio sublevando-o contra os 

romanos, vendeu-o aos membroa do Sinédrio na de-
sesperada tentativa de levantar o povo quando esta 
mesmo povo soubesse de sus prisão. 

B tão lógico se nos parece tal raciocínio, que 
Pedro desembsnhou de uma espada cortando com 
ela a orelha de uma certa criatura de nome Mslcos, 
quando Jesus é preso na calada da noite no Jardim 
das Oliveiras. 

Uma pergunta ae Impõe diante deste fato: — 
Por que é que Pedro, que era um simptea pescador, 
eataria naquela altura dos acontecimentos armado de 
ama espada? Maia que Isso: — Como < que Pedro 
poderia estar assim armado st o goverao romano aó 
deixava andar com armae apenas quem fosse um 
legionário romano, o que não acontecia absolutamente 
com o apóstolo Pedro? 

Ê que os próprios discípulos não compreende-
ram a missão de Jesus . . . Com aqaela espada, ele, 
Pedro, pensava que poderia lutar no momento em que 
tal rebelião eatouraaae no meio do povo e fosse lide-
rada por Cristo. Mas nada disso absolutamente acon-

0 eierdclo da mediunidade é sublime campo 
de trabalho para todos aqueles que gozam da facul-
dade de comunicarem com o plano dos desencarnados. 

Sabemos que a mediunidade existe em todos os 
aeres encarnados na Terra, em alguns mala desenvol-
vida que em outroa, sendo por Isso oportunidade sal-
vadora para as pessoas cônscias de auaa obrlgac&ea 
que procuram, de uma forma ou de outra, transforms-
rem suas vldaa em messes de amor ao próximo sem 
nunca esperar colher noa campos da terra a fruti-
ficação das sementes lançadas. 

A Doutrina Espirita, que trouxe o Consolador 
anunciado pelo Cristo, conta em suaa fileiras 
com grande número desses médium, cujo desenvol-
vimento maior se deu graças ao conhecimento trans-
cendental que a própria doutrina assume, na permis-
são que ae tem para a comunicabilidade com os des-
tituídos do envoltório material, que necessitam, multas 
vezes, entrarem em contato conoaco, para a prova 
de sua existência ou meamo para rogarem o auxilio 
que não encontraram depois que transpuieram o um-
bral da da morte, dada sua vida Infeliz quase sempre 
voltada para as más tendências. 

Como medianeiro entre a Divindade e a huma-
nidade, oa médiuns esplrltss afio os que carrearam 
para al o maior número d« responsabilidade, pois oa 
eaclareclmentos que Allan Kardec faz aobre essaa su-
blimes faculdades não permitem conscientemente um 
médium imoral, viciado, desregrado sexualmente ou 
desequilibrado. 

Aquele que poderlsinos chamar bom mtdlum, 
deve ter uma norma de conduta lrrepreenalvel, fazen-
do de sua vida mais um exemplo para as impetftlçSea 
de todos nós. N i o queremos dizer aqui que o mé-
dium deva ser um ser perfeito. Seria mesmo um abaur-
do pensar aaaim, mas ê nossa particular opinião que 
pessoal com esaaa capacidades devam ter uma vida 
regrada nos bons preceitos, fazendo de sua mediuni-
dade uma caminhada lado a lado com Jesus, levando 
aos compões o lenitivo que sua capscldadc e 
percepção podem trazer do Mundo Maior. 

Mediunidade ê serviço salvador. Trabalhada pa-
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teceu. 
A luz do Espiritismo, graças a diversas mensa-

gens dadas por Humberto de Cainpoa atravé* de 
rrancl*co Cândido Xavier, e por Amélia Rodrigues 
pelo lápis de Divaldo Pereira Franco, vislumbramos 
a grandiosidade da missão do maior Espirito jamais 
baixado è Terra . . . Sim. Jesus foi um revolucionário, 
um tivoluclonárlo tão Influente que chegou a dividir 
a História da Civilização em dois grandes períodos, 
deaignadoa por .Antes de Cristo e Depois de 
Cristo. Sim. Jesus desencadeou uma grande revo-
lução no cenário do mundo. Apenas que de outra 
modalidade, visceralmente dlveraa daa revoluções a 
que eatamos acostumados assistir na história das na-
ções de todos os tempos. Não a revolts contra oa 
dirigentes políticos, contra ss elites sociais, contra as 
cúpulas governativas. 

Maa a rebelião do Eapiiito humano contra aeua 
erros . . . A guerra do Individuo contra auas imper-
feições . . . A batalha da criatura contra auas mazelas 
morais . . . 

Ele mesmo dissera no sermão do monte: "Não 
cuideis qne eu vim trszer a Paz. Eu vim trazer a 
espada . . . " Trata-se da espada com a qual havemos 
de cortar pela raiz aa nossas qualidades negativas, 
como o orgulho, o egoísmo, a preguiça, a inveja, a 
cobiça, o ódio, o rancor, a maledicência enfim, a 
ignorância do Espirito, a Inobservância às leis de 
Deus! 

Generais famosos passaram pelo orbe terráqueo 
semeando a dor, o luto, a morte, a viuvez, a orfan-
dade. Desde Dsrlo a Napoleão, de Aníbal a Hitler, 
de Alexandre a Mussolini, de Júlio César a Gengis 
Khan, o que ae obaerva é a terra coberta de sangue, 
são os campos juncados de cadáveres, aão ss cidades 
destruídas e os corpos e as mentes escravizados ! . . . 

Imperadores e reis, ontem e ainda hoje, no 
Oriente e no Ocidente, entre brancos e negros, osten-
siva ou hipocritamente, estenderam sua dominação ti-
rânica sobre milhões de criaturas em processos de 
reajustes cãrmlcos I . . , 

Só Jesus, aparentemente derrotado, aacrlflcado 
no alto de uma cruz infamante no cimo do monte da 
Caveira, desacompanhado e deaassistido de seus ami-
gos mais diretos, de seua amados discípulos dispersos 
e acovardados, só Jesus é que, em sublime missão, 
nos legou elementos sólidos, concretos, eternos para 
a verdadeira libertação espiritual do homem para 
Deus I . . . 

ra o bem com a mente voltada para Deua, constitui-se 
em manancial de bênçãos para todos os Infelizes do 
orbe e em resgate sublime para seu possuidor, dando 
a oportunidade de amar a todos os seus semelhantes, 
espalhando a todoa os cantos oa fachos de luz que a 
caridade poasul, vivificando a fé. enriquecendo a 
Doutrina, ampliando a fraternidade. Todos os bene-
ficiados com as hênçãoa do serviço mediúnico, quase 
sempre sentem-se no dever de agradecer auxiliando 
o próximo, provando a todos os Incrédulos que a me-
diunidade leva os homens ao mais recôndito da alma e 
lá encontra as potencialidades guardadaa há multo, 
prontas para explodirem em chuvas de flores para os 
doridos do caminho. 

Dal, pots, s responsabilidade dos médiuns. A deser-
ção do dever ê extremamente prejudicial, podendo le-
var à obsessão, ao sofrimento desnecessário, pois quem 
foge do trabalha digno situa-se em zonas inferiores 
do pensamento, mantendo com Isso a comunicação com 
espíritos mais infelizes, permitindo o assédio das trevas, 
que em momento algum deixou de esperar um Instante 
de fraqueza nosao pata aeu ataque cruel, 

Mediunidade è aol nas almas e aeus portadores 
são os luzeiros sublimes que trazem-nos da Espiritua-
lidade Maior o consolo a paz, numa demonstração 
i n f i n d á v e l de carinho e de preocupação com a 
evolução moral do planeta, que graças aos homens 
encontra-se em atrszo de séculos e séculos. 

Devem ssslin, esses seareiros do Senhor, manter 
posição condigna com s bênção do serviço sslvador que 
a Criação lhes confiou, pois ê através da mediunida-
de unicamente que receberemos do Plano Maior a 
luz que vem nos balsamizar e esclarecer os corações 
sempre sequiosos de progresso. 

Cesar Augusto de Oliveira 

PENSAMENTO 
Aaaim como toda» aa luzt» esmaecem com o clatSo 

do aol, também m consciência de DBUB distolve toda* 
•a ilusOei. 

O Espiritismo ensina sempre a Verdade, alicer-
çada nos principios evangélicos preconizados por Je-
sus Cristo, o Mestre dos Mestres, e difundidos pelos 
Apóstolos por todos os recantos da Terra. O Cris-
tianismo, desde o inicio, manifestou-se democrata e 
humano, reconhece as virtudes e as proclama, iden-
tifica os vicios e os condena. Eis, portanto, alguns 
principios cristãos sancionados pelo moderno Espiritis-
mo de Allan Kardec. 

Justifica se e louva-se a tendência à pou-
pança, & economia preservadora e construtiva, até o 
limite em que ê necessária, justa e comparôvel. Contudo, 
se esta degenera em puro egoísmo, na forma da sór-
dida avareza, torna-se defeito e vfeio inqualificável. 
"Tudo para mim, nada para os outros", "eles que se 
virem", "o mundo é dos espertos", ''quem pode mais 
engole o outro", " bom é sinônimo de bobo'*, eis os 
"slogans'' tão aplicados e que retratam fielmente a 
sordidez e loucura de nossos tempos. 

Afirma-se com verdade que ainda apenas usamos 
um décimo de nosso cérebro. È que não conseguimos 
ter juízo; não conseguimos aproveitar e aplicar o nos-
so livre-arbítrio. Neste terreno, por consegüinte, não 
progredimos quase nada: e dizer que estamos na Era 
Espacial, na iminência talvez de entrar em contacto 
com milhões de mundos! 

Neste mondo tem sempre havido moitas exce-
ções. A grande maioria, em maior ou menor escala, 
está sempre com certa gravidade elevada pelo mal. 
— Hô aqueles, porém, que se arrependem em tempo 
e se convertem ao bem - imitando o exemplo de San-
to Agostingo que foi mau e grande pecador. H& 
outros, pelo contrário, que desde o principio parecem 
ter sido chamados a realizar doações largas e gene-
rosas. São indivíduos carismáticos, no bom 'sentido, a 
saber, realmente inspirados por Deus. Nasceram para 
servir, para animar, para proporcionar a felicidade 
possível aos semelhantes. 

Atentemos pois, em que sempre haverá a tenta-
ção do Egoísmo, que tudo tem subvertido e continuará 
a subverter. O mais grave é que de vez em quando 
o desânimo volta a soprar em nosso intimo, tal seja 
um fenômeno diabólico ou demoníaco: "De nada 
adiantam tais esforços. Deixemos de idealismos, cui-
demos de nós próprios, apenas de nós próprios". 

A experiência elucidativa, no entanto, tem de-
monstrado que o Egoísmo é a fonte não só da infe-
licidade pessoal como também da infelicidade de todos 
que nos rodeiam. 

Amemos, por consegüinte, não só a nossa Pátria 
e o contexto humano e espiritual que com ela se re-
laciona: mas também, igualmente, todos os estrangei-
ros daqui e de todos os recantos do mundo. Pois to* 
dos somos legítimos irmãos. A grande Pátria é o 
nosso planeta — a Terra —, em que todos coexisti-
mos. Sintamo-nos homem no meio dos homens. Te-
nhamos e conservemos, sempre, uma consciência hu-
mana. — que nenhum problema, de povo algum nos 
seja indiferente. Vibremos com as alegrias e espe-
ranças de cada individuo do gênero humano. 

Antônio Viotti 

Correio de « I I Nova Era» 
G. A. F. (Livramento-RS) • O acróstico de sus 

autoria será publicado em uma de nossas próximas 

edições. O atrazo nestas colaborações literárias pren-

de-se ao volume multo intenso das mesmas e o espa-

ço de nosso modesto jornsl reserva-se mais è parte 

doutrinária. Tomamos o encargo de alguns reparo em 

favor da métrica dease seu inspirado trabalho. 

C. G. f lGARAPAVA - SP) - Seu poema 
"Sol que vai" deveria enquadrar-se em melhor 
português e mais atenção em sua parte métrica. O 
final esté sem sentido, mesmo a prece seja dedicada 
à "AVE MARIA" . E assim ficou um sol que esvai. 

No entanto, não desanime meu caro poeta, nio 
tenha pressa em ver seus trabalhos publicados, mas 
envie-nos sempre suaa produções para nossa apreciação. 

E. A. T. ( ? ) Temos recebido suas colaborações. 
No entanto, mesmo quelrs estar sob o pseudônimo 
das letras acima, seria bom noa desse o nome psra 
o registo do jornal, pois Isto é exigência da Lei de 
Imprensa. Seus conceitos filosóficos estão concordes. 
Apenas pediríamos ao nosso querido anônimo escre-
ver seus artigos à máquina, em dois espaços, para 
facilitar a composição tipográfica. 

Torifea - Aeà 

MEDIUNIDADE E LUZ 



C.O.E.M. fi O ensino espí r i ta ^ M a U e a to rmentada 
, E » " O LIVRO DOS ESPÍRITOS", item XVU, 

ALLAN KARDEC assevera: "'A verdadeira Doutrina 
Espirita está no ensinamento dado pelos Espíritos, e 
os conhecimentos que esse ensinamento encerra são 
multo lírios pita serem adquiridos por outro modo 
que não por um estudo profuado e continuado". 

Em face dessa aflrmatlvs, deve o espirita passar 
em exame as diretrizes qu, tomou a fim de absor-
ver a essência doutrinária do Espiritismo Mais por-
que estudo sério e profundo não quer dizer o ler e 
reler das obras, menos ainda o estudo feito desorde-
nadamente e viciosamente em reuniões privadas ou 
públicas, onde se dissipam as melhorei oportunidades 
de aproveitamento, devido a falta de critérios. 

A experiência haurida na prática insistente de 
trabalhos mediúnicos, mesmo sem um método, como 
comumente acontece, é poderoso auxiliar na compreen-
são do fenômeno e da meiiunidade. Vale considerar, 
entretanto, que fenômeno e mediunídade não são 
apanágios exclusivos da Doutrina Espirita e nem são 
a Doutrina em si. Ba;ta, para que se confirme esta 
verdade, dar uma observais em derredor e vislumbrar 
os fenômenos ocorrendo à saciedade em todos oa re-
cantos e em todas as religiões. Dal a necessidade do 
Ensino Espirita, para se traçar a lidima diferenciação 
eutre o fenômeno mediúnico e o fenômeno espirita, 
entre as mediunidades e a medlunldade com Jesus, a 
mediunidade espirita, segura e moralizada, direcionada 
para o bem em função do amor. 

Aliando ao estudo sério, continuado e profundo, 
o bom senso necessário ao discernimento, surge o 
Centro de Orientação e Educação Mediúnica -
C. O. E. M. — trazendo método criteriosamente ela' 
borado segundo a orientação kardequiana e a 
pureza e a fidelidade doutrinárias, quesitos imposte-
gáveis para o mister do estudo. 

Isto porque é preciso dar atenção aos alertas de 
Kardec, e quando ele afirma: "Pode*se ter muito es-
pirito e até mesmo muita instrução e não se ter bom 
senso", é que se faz imperiojo o reexame de nosaa 

aplicação. Nada de radicalismo«, ortodoxia, vícios, 
rituais e plrguismos Sim estudo e exame conscien-
cioso do que estamos fazendo com material tão pre-
cioso e importante, que é a Doutrina e os conheci* 
menteos espiritas. 

Estamos retornando de Rancharia, cidade hospi-
taleira, de espiritas ccnvcientes e aplicados, onde fo-
mos conhecer o C. O. E. M e as entidades espirita*, 
dentre as quais o Centro Espirita "Joana D' Are", 
onde participamos de uma Jornada de Mediunidade 
promovida pela U M E de Rancharia e pelo X V CRE, 
com execução pela equipe do C. O E M. do Centro 
Espirita "Luz Eterna", de Curitiba - Pr. 

E novamente Kardec. em " O L IVRO DOS 
MÉDIUNS" capitulo do Método (11IA tons 31 e 
33, ratifica: "Falamos, portanto por experiência, e por 
isso afirmamos que o melhor método de ensino espi-
rita é o que se dirige à razão e não simplesmente 
aos olhos", pelo que fazia sempre absoluta questão 
de esclarecer que: "Nosso ensino teórico e prático é 
sempre gratuito". 

Por tudo isso e muito mais é que aplaudimos o 
trabalho deste grupo de espiritas jovens que se des* 
locam de Curitiba a qualquer recanto do Brasil, onde 
as luzes do C. O . E. M. possam adentrar os umbrais 
dos nossos centros espiritas, traduzindo-se em norte 
novo com Jesus para as medluni lades tormentos e 
médiuns desarvorados. 

É por atender a preocupação do Coodificador 
em opinião exarada em "O E V A N G E L H O SEGUN-
DO O ESPIRITISMO", cap. XVII : "Muitos, porém, 
dos que crêem na realidade das manifestações, não 
compreendem as suas conseqüências nem o seu al-
cance moral; ou se o compreendem, não o praticam"» 
que o C. O. E. M. procura auxiliar no ensino espi-
rita, para que não se percam, após o estudo, os en-
sejos da prática mediúnica com Jesus, rumo acima em 
direção á luz. 

Leondeniz de Oliveira Borges 

Cesar Bianchi: síntese de um espírita 
O olhar azul, límpido e vivido. A mio esquer-

da no bolso. O riso fácil e lonoro ao menor indicio 
de humor. Setenta e cinco anos de levantar às qua-
tro da manhã para meditar. A estatura pequena. O 
espirito forte e indomável a dar mostras através das 
palavras, dos gestoa, das atitudes, da «cio. A com-
panheira, Dalila, esposa nessa encarnação, a imagem 
da abnegação, da força da presença nas horas difíceis, 
da mão anônima na construção das obras. Os filhos. 
Os netos. Um punhado de obras de assistência social. 
A vida pública, o respeito e o bem querer de todos. 

Vereador a perder de vista nestes altos e baixos 
que a vida politica dá, nio precisa pedir votos (o po-
vo humilde necessita dele e sabe disso) e vai 
tocando sua vidinha morada em casa pequena e simples 
de plao de cimento com vermelhão. 

Aa dezenas de anos tidos e vividos não pesam 
em luas costas e eate patrimônio vivo de Itaplra (e 
da espiritismo) não guarda rancor no coração aberto 
á caridade. Marcou a ferro e fogo seu nome nos 
alicerces do vetusto prédio do Sanatório Espirita 
"Américo Balrral". e por mais que este hospital psi-
quiátrico cresça e apareça no contexto Sul-Amerlcano, 
este mérito nem as mais atiladas inteligência, lhe 
poderio tirar. 

O realizador incansável, o batalhador permanente. 

ae atira agora, do alto de sua experiência, a uma no-
va obra, sediada, como a anterior, quando a cidade 
não se espraiava a tão longe, em um bairro modesto 
e esquecido das adminlstraçSea públicas, junto ao po-
vo simples da cidade. 

Não há cansaço em seus gestos nem morosidade 
em suas ações. Seus olboa brilham, sua boca sorri e 
a nova obra surge do nada. 

A Instituição Assistencial Cristã deverá atender, 
basicamente, a enfermos mentais. O ramo que Cesar 
entende. E vem a aer a terceira obra por ele Ideali-
zada e realizada. Antes da ' balrral", o Asilo ' Luis 
Gonsaga", bofe Casa de Repouso ' Allan Kardec" 
(para a velhice necessitada), foi a primeira desta série 
e funciona com êxito d( sde 1924 até hoje. O que nos 
leva a crer que a I A C tetá o mesmo sucesso. 

O semeador de obra«, amigos e exemplo vivo 
de coragem em beneficio do próximo, inaugurou esta 
última no dia 3 de outubro: ' O melhor dia para inau-
guração de uma ebra espirita", nas suas palavras. 

Este homem, que preenche cada minuto da sua 
vida com uma ação marcada indelevelmente pela cer-
teza que a vida é eterna, vai vivendo dentro do lema 
que criou e estica pelos longos e úteis anos da vida-. 
"SEMPRE É T E M P O DE CONSTRU.R" . 

Álvaro de Campos Vergai 

Psicografado por. 

Diante das explosões de agressividade sentimen-
tal, è preciso considerar não apenas o quadro visível 
dos companheiros transfigurados de cólera ou deses-
pero. 

Se estudas medlunldade e percebes que >la se 
baseia, acima de tudo, em princípios de sintonia, pon-
dera nas forças desjqulhbradas que atuam, freqüen-
temente nessas ocasiões, por trás da pesaoa aparen-
temente sadia. 

Na terra, sempre nos comovemos perante a cha-
pa radiográfica, que acusa a presença de moléstia 
insidiosa em órgão determinado, predlspondo-nos à 
simpatia pelo doente, e quase nunca rtfletlmos na gra-
vidade do processo obsessivo, por enquanto inau.cul-
tável pela humana perquirição, destruir as melhorei 
pnsslbilidadea da criatura. Semelhante anomalia jaz, 
muitas vezes, enquistada na constituição psíquica do 
enfermo, alentando-lhe a ligação com as rêglôea 
inferiores e dele fazendo um agente movimentado daa 
Inteligências que operam no lado negativo da evolução. 

Multo mais do que podemos supor, somos de-
frontados, no plano físico, pelos irmãos dominado! 
por elementos vamplrizadores, seja por um minuto, 
uma hora, um dia ou um longo tempo. 

A própria sabedoria popular já alcançou intuiti-
vamente o problema, definindo a pessoa transitoria-
mente sem o controle de si mesma como sendo al-
guém que terá entrado, sem perceber, num momento 
infeliz. Meditemos, não somente nisso, mas, de Igual 
modo, na condlcâo mediúnica de que todos somai 
portadores, cas faculdades de espíritos, quando essa 
condição sem disciplina e esclareclmrnto se vê presa, 
de repente, num circulo magnético de aguilhõea cons-
trangedores. 

Muitos crimes se cometem e muitos desa&trei se 
verificam unicamente por falta de alguém cnm bas-
tante capacidade de entendimento para estabelecer o 
dique do amparo fraterno, entre as arrasadoras pro-
jeções do mal. 

Pensa em torno disso e ajuda onde raroi Irtr.Sos 
atê agora conseguem suficiente visão intitia para a 
prestação do acordo que se faz necessário. 

Se já compreendes o poder da hipnose sobre as 
criaturas que ainda não se ajustaram ás leis da vida 
mental, ergue a muralha defensiva da bondade e da 
compreensão, do silêncio ou da prece, à frente dos 
companhelroa que a ira ou a lnconformação colocam 
em desgoverno sentimental 1... Ninguém consegue 
calcular os estragos do incêndio, causado por mera 
faísca, atiçada pelo descuido, tanto quanto ninguém 
consegue avaliar a colheita de bênção que fluirá de 
um aimples gesto de auxilio revestido de amor. 

E M M A N U E L 

(Paleografia de Chico Xavier 

Nas obrai de Allan Kardec vemos mensagens 

elucldadoras e plenas de luz que mui facilmente pode-

riam lervlr de motivo de envaldedmento por parte de 

quem ai piicografou. 

O Mestre de Llon nos explica que os médiuns que 
serviram de Instrumento pira tais obrai se omitiram 
nominalmente, alegando nio verem mérito próprio no 
trabalho de Intermediação. 

Kardec nos esclarece que o nome do médium na-

da Iria acrescentar a uma mensagem de Vicente de Pau-

la, ou Agostinho. 

Em nossos dias notamos que toda mensagem, por 
pequena que seja, além do nome do Espirito que a 
ditou, esta, às vexei em maior destaque, o nome 
do médium e o nome do Centro. 

Somos de acordo que ditar um livro é trabalhoso 

e por isso um médium, ao c»»fIet«.lo, lóflco «ria se» 

S a p t g i i a - 30 / 11 / 1?76 

Convocação 
De conformidade cora o disposto 

no Artigo 21." — Letra G, dos Esta-
tutos da Entidade, ficam convoca-
dos todos os senhores Sócios Efe-
tivos da Fundação Espirita "Judas 
Iscariotes" para a Assembléia 
Geral que será realizada no dia 
19 de dezembro de 1976, às 14,00 
horas, em sua Beda, à Rua José Mar-
ques Garoia, 395, quando será elei-
ta a nova Diretoria que regerá os 
destinos da Fundação no biânio 
1977-1978. 

Feia Fundação Espirita 
" J U D A S I S C A R I O T E S " 

Flávio Richinho — 1.« Secretário 

Albergue Noturno 
some figurar como colaborador. 

Vemos duas possibilidades que podem prejudicar: 
A primeira é a do médium que deseja ver seu 

nome e com liso envaidece e perde humildade, acarre-
tando graves prejuízos à sua obra. 

A segunda ê o leitor que amanhã procurará antra 
o nome do espirito e depois o nome do médium, do 
Centro e só ai acreditará no conteúdo da mensagem. 

A humildade que poslue o Chico permite ao grupo 
que ele faz parte usar o seu nome. e nada o afeta. 

Mas será que todos os médiuns desenvolveram 
a humildade? 

Se já, então nio irão se ferir por não verem 
,eu nome após uma mensagem. 

Casinha Pequenina, Peixe Vivo aão canções de 
autores desconhecidos; nós as cantamos com o enter-
necimento que aqueles que a fizeram queriam, mas os 
seus nomes pouco imporia... 

F R A N C A - S P 

Movimento do TERCEIRO TRIMESTRE de 1976 

SECÇÃO MASCULINA 

Totais 

SECÇÃO 

229 hâapedes, com 

31 menores, com 

2ò0 hóspedes, com 

FEMIN INA 

544 pernoites 

56 pernoites 

000 pernoitei 

63 hóspedes, com 165 pernoites 

18 menores, com 77 pernoites 

Totais 81 hóspedes, com 1M pernoites 

R F 5 U M O 

Durante o terceiro trlme.tre de 1976 fora« 
atendidos 341 hóspedes, com 842 pernoites, inclusive 
fornecendo banho, café e pão. 

FUNDAÇÃO ESP. "JUDAS ISCARIOTES" 
lOSe RUSSO - PRESIDENTE 



C A V A L H E I R O S DE 

IH 1 A u PRKTO. S B 

D lK! i t ,AO DB . IO3É PA-

PA, E M SACRAMEN-

TO. H O M E N A G E A R A M 

BARSANULFO ESTE 

MES. 

PROF. D E O L I K D O 
A M O R I M — UM DOS 
M lá C O M P L L 1 OS EX-
POSITORES CONTE-
P O R A N E O S DA DOU-
TRINA E S C R I T A , ES-
T E V E E M NOSSA CI-
DADE . 

O C A R A V A N E I O O S E M S A C R A M E N T O — 
Sob direção do j -raalista e valoroso companheiro Jo-
sé Papa. no dia 20 de novembro, estiveram em Sa-
cramento caravaneiros de Ribeirão Preto para prestar 
h>meoag*m a memória de Eurípedes Barsanulfo. Essa 
promoção fez parte do programa comemorativo do 
Jubileu de Ouro do Centro Espírita "Eurípedes Bar-
sanulfo", da Capital d ' Oeste, do núcleo "União Ksr-
decl<ta" dessa cidade. Esses romeiros foram recepcio-
nados no Auditório " V ó Meca", do Colégio "Allan 
Kardec" da T<rra Sacramentans. quando os mesmos 
visitaram diversas obras espiritas locais. Nessa opor-
tunidade falaram diversos oradores sobre a figura 
Inolvidável do Apóstolo do Brasil Central. 

O VISITA DE D E O L I N D O A M O R I M - Fran-
ca teve oportunidade de conviver por alguns momentos 
com o extraordinário sociólogo prof. Deolindo Amo-
rim, um dos mais expressivos expositores contemporâ-
neos dos princípios da Doutrina Consoladora. A che-
gada do ilustre companheiro se deu em data de 17 
de novembro, quando nesse mesmo dia proferiu con-
ferência no auditório "Mário Nalini" do Centro Es-
pirita "Esperança e Fè", de nossa cidade. Cumpriu aln-
tla programa de muita significação em favor da cul-
tura doutrinária ao dirigir sua palavra de incentivo 
« i s moçoa espiritas. Visitou nessa mesma disposição 
Sacramento, Ribeirão Preto e Batatais. Ouvir Deolin-
do Amorim é relacioná-lo com os vultos que a Bahia 
rgou è oroclamação espirita no Brasil, pois ele faz-

se coiopl-to nesse trio de ouro que reverenciamos 
com mutt" respeito: Carlos Imbasaahy, Leopoldo Ma-
chado e ele próprio. 

O P R O M O Ç Õ K S DA LIGA ESPIRITA D E PE-
LOTAS — A profa. Zilda Glunchettl Rosln. convi-
dada pela LEP, esteve no Inicio deste mês de novem-
bro na cidade suilna de Pelotas onde realizou diver-
sas preleções sobre seu teatemunho de amor aoa de-
sígnios de Deus. Essa escritora espirita, juntamente com 
seu companheiro dr. Aníbal Rosln, tem levado ao 
Brasil, e também ao Exterior, oa acertos dessa expe-
riência de terem a falta dos filhos e continuarem fir-
mes em sua crença. Ainda neste mesmo mêi estive-
ram em Pelotas-RS o conferencista prof. Newton 
B > chat r. dr Alexandre Sech, médico de Curitiba, 
que ali levou oa resultados de seus estudos em favor 

a mediunldade sem mística e sem rituais. 

O MBS DE K A R D E C - Em Pelotas RS aeu-se 
cumprimento o bem orientado programa de comemo-
rações ao Mês de Kardec (outubro). A Liga Espirita 
de Pelotas patrocinou esse acontecimento de divulga-
ção do grande vulto dos Dois Séculos. Os confrades 
que participaram das palestras alusivas ao movimento 
em questãj foram: Maurice Herbert Jones. Lauro 
Enderle, Francisco P. Dutra. Manoel P. Tavares, 
Mário Marcelo, Adamy Morais e Silva, Cleuaa P. 
Teixeira, p-ofa Eloá Freitaa Lopes, slêm de outros. 

O A U N I Ã O ESPIRITA DE P £ R N A M B U C O -
petos seus diretores, promoveu diversas programa-
çõ\< em comemoração so Mês de Kardec, quando 
se relembrou o seu 172 0 aniversário de ingresso nes-
te plano, a 1 de outubro de 1804. O programa "Des-
pertar doa Magoa", mantido pelo radialista prof. 
Rachid Malta, pela TV Jornal do Comércio- Canal 2 
de Recife, promoveu durante o mês de outubro pelo 
vídeo diversas conferências alusivas so sconteclmento 
durante todo esse mês. 

O A N U A R I O ESPIRITA 1977 - Acaba de 
sair pelo "Instituto Divulgação Espirita" de Araras, 
SP. mais um bem organizado boletim publicitário sob 
a denominação de "Anuário Espirita", que ano após 
suo soma pelo Idealismo de Salvador Gentile, dr. 
Élcio Cintra Arantea e outros denodados companhei-
ros, esforços louváveis no sentido de fazer história 
e sustentar tradição dos fatos espiritas de todos os 
tempos Há quatoze anos esse Intento mantêm-se pelo 
fogo sagrado dos nossos valorosos pioneiros compro-
missados com a divulgação da verdade. Ter em mãos 
o " A N U A R I O ESPÍRITA DE 1977" - editado pelo 
IDE - ê estar Inteirado dos assuntos mala edificantes 
da Doutrina Consoladora de todos os tempos, quer 
na parte histórica, quer na sua atuação social. 

O JUB ILEU DE O U R O — O Centro Espirita 
"Mário de Barroa", sediado em Palmeira-Pr, realizou 
bem orientada programação para comemorar oa cin-
qüenta anos de fundsçio deass entidade. O referido 
centro espirita foi Iniciado precisamente a 2 de no-
vembro de 1926 e deu continuidade ao seu progrsma 
doutrinário durante esse tempo em que esteve sempre 
dentro de sua plataforma evangélica. Diversos oradores 
participaram dessa festividade que teve Inicio a 30 de ou-
tubro e encerrou-se no dia 2 do atual mês de novembro. 

O D I V A L D O F R A N C O — Na programação de 

"Jubileu de Ouro" , do Centro Espirita 'Eurípedes 
Baraanulfo*' em Ribeirão Preto, e na data de loau-
guraçáo da praça que recebeu o nome desse benfei-
tor num dos bairros dessa cidade, falou no auditório 
da sede da União Karderista Ribeirão.pretana o fluen-
te orador espirita Divaldo Pereira Franco. 

A conferência do Ilustre divulgador dos princí-
pios doutrinários espiritas se deu nesse local em data 
de 2 de novembro. 

C O N S Ó R C I O — Em data de 15 de outubro, 

na aede da Sociedade "Dante Aligherl", de Ribeirão 

Pieto, consorclaram-se Elizabete, filha dos nossos com-

panheiros José e Albertina Papa,e José Augusto, fi-

lho de nossos amigos José Monteiro e sra. Votos de 

multas conquistas espirituais aoa nubentes. 

O DR. W A L T E R A N T Ô N I O M O R A T O -

Pela Turma de 1976 da " F A C U L D A D E DE 
C IÊNCIAS MÉD ICAS D A SANTA CASA D O 
G R A N D E SAO P A U L O " colará grau como médico 
o eaforçado í migo dr. Walter A. Morato, filho do 
nosso confrade Aureslindo farto Morato e de Da. 
Odils Alves Mi rato. 

Moço Integiado em seus estudos por cspacldade 
e esforços próprios, logrou sua láutea após Ingentes 
sacrifícios, mas sempre amparado pelo Ideal dos que 
buscam a concretlzi ção daquilo que ae definiu em 
suas vocações. 

O curso-realizado pelo novo discípulo de Hlpó-
crstts foi dos mais brilhantes, quando sabemos ele 
vai de agora em diante, no exercido de sua noblll-
tante profissão, destacar-se pela sua cultura médica 
e pela nobreza de a>u coração afeito ao aofrlmento 
do próximo. 

Será, sem dúvida, msls um valor a enriquecer 
a plêiade de nossoa contemporâneos no grupo dos 
que fazem da Medicina verdadeiro sacerdócio. 

Nossos cumprimentos aos pais e irmãos desse 
nóvel esculápio, a quem rendemos também nossss 
homensgens pela tua vitória. 

O P R Ó X I M O L I V R O — Nosso colaborador e 
preclaro escritor espirita prof. Aureliano Alves Netto, 
residente em Caruaru-Pe, vai lançar por estes dias 
seu livro " E X T R A O R D I N Á R I A S C U R A S ESPIRI-
TUAIS" . - A edição desse esforçado confrade das 
verdades de nossa Doutrina está entregue è gráfica 
Editora Eco - Rio. Ease trabalho que por al só ae 
apresenta pela excelência e cultura do Autor, e tam-
bém de conceltoa edificados, fala das atitudes so-
branceiras em favor da Doutrina sustentadas por Au-
reliano Netto, quando se tem para esae aeu trabalho 
o prefácio do prof. Celso Martins. 

Passamento 
O BENED ITO BERNARDES D A SILVA — 

Ocorreu em nossa cidade o passamento desse ben-
quisto companheiro e muito prestativo cidadão de nosss 
cidade. Era consorciado com a prestimosa companheira 
do Ideal espiritista Da. Albertina Aguiar Silva. 

Conhecido popularmente com o cognome de Be' 
nedlto Cachoeira, ease dinâmico Irmão prestou à nos* 
sa terra inúmrras colaborações de Inestimável preva-
lência social Serventuãiro da Justiça de noaso Estado, 
aerviu ao Fórum da Comarca de Franca por mais de 
quarenta anos. Comissário de Menor, sua casa aerviu 
de amparo e orientação a Inúmerai moças, filhas de 
mães soltelrss, pois não tinha filhos com sus esposa, 
mas eles se tornaram progenitores de muitas crlsturas. 
Elementos de muita vitalidade na Maçonaria Franca-
na, foi também colaborador (neatimável no lnldo da 
construção do Educandârlo Peatalozzl. A salda de 
aeu corpo em data de 5 deate mês de outubro, fa-
laram nosso Redator, José Gomes, Teófilo de Arafljo 
e sua diletlsslma esposa da. Albertina. Aos seu fa-
miliares nossa solidsriedsde cristã, 
O J O V E M A N T Ó N I O ALVES P I N T O DE 

A R A Ú J O (Toninho) — Dia 24 de setembro último, ' 
em Ribeirão Preto, vitimado por oeorrênda Imprevista, 
retornou â Fátrla Espiritual esse benquisto moço, filho 
do nosto querido e atuante confrade sr. Antônio 
Pinto Araújo e da. Florinda Alves Araújo (desencarna-
da). Toninho era contador e exercia essa atividade 
com muito esmero. Espirita convicto e militante, perten-
ceu à Escola da Unificação Kardecista e i Mocidade 
Espirita "Emmanuel" do Centro Espirita "Eurípedes 
Barsanulfo", da Capital d 'Oeste. Pertencia ao mundo 
aem ser do mundo, pois, multo comunicativo, não se 
dava a vidos e ers zeloso na observação evangélica. 
Sus trajetória terrena com a soma de 25 anos foi 
exemplificada pelo amor filial, deixando um d i l o de 
amizade multo amplo por relaçõea afetivas. 

A salda do seu sepultamento, seu pai, o nosso 
heróico confrade Totonho de Araújo, den o testemunho 
espirita devido, pois soube agradecer eatn lágrimas e 

reconforto postular de nossa Doutrina o cmvlvlodea-
se tempo com esse filho querido que o Mundo Supe-
rior o reclama ou para oa outroa planos. 

Na tportunldade também expressr u se ccm cari-
nho o jornalista Jusê Papa, que soube interpretar cs 
sentimentos da família espirita não só de Ribeirão 
Preto, como de toda nossa Região, que serrpre dis-
tinguiu essa família no apreço de verdadeiros colabo-
radores do nosso movimento. Ao velho companheiro 
Antônio P. Araújo e demais irmãos do Toninho, nos-
ss solidariedade cristã, qusndo irmansmo-noa às tuas 
precea em favor desaa criatura tão lhana quanto esti-
mada por todos nós. 

O Registou ae em nossa cidade o decesso de 
notso amigo sr. Benedito Ferreira Mendet, que dei-
xou viúva nossa Irmã d.* Ana Tedetco Ferreira 
Mendes. Embora tardiamente, mat com o meamo 
calor de sinceridade cristã, esta nota nos dá ensanchas 
para levar aos famlliarea do benquisto Benedito Men-
des nossa solidariedade, ao mesmo tempo em que 
preatamoa ao nosao confrade Mário Tedetco nosss 
prova de carinho por este acontecimento sentimental 
entre seus familiares. 

O Em Atlbsia-SP — a 26 de outubro último, ter-
minou ciclo de sua existência terrena noste confrade 
sr. António Xisto Braga. Foi ativo obreiro daa ativi-
dades espiritas deasa localidade e colaborou também, 
quando residia em Paullcéla, junto da Federação Es-
pirita do Eatado de São Paulo. Era um autêntico des-
preendldo e procurou aempre oportunidade para ser-
vir e ajudar indistintamente a todos. Sua esposa d.' 
Eletra B. Braga, também noasa valoroaa companheira 
de lldea doutrinárias, sempre foi seu estimulo e a ela 
noasa comprova de solidariedade cristã pela partida 
desse muito expressivo obreiro de notta Doutrina. 
O JOSTER BARBOSA — Em dias do finai de 

setembro último te deu o passamento deite benquisto 
amigo reaidente em Ribeirão Preto. Joster era filho 
de noasa valoroaa companheira D. ' Joaquina Barbosa 
e entre teus Irmãos destacamos os nomes de Jadra 
Barboss, funcionária do Educandârlo Peatalozzl, e 
Jandira Barbosa, expreaslva diretora da Cata de Sopa 
"Arnulfo Lima" de notta cidade. Era moço traba-
lhador e muito querido, tanto em noaso melo como no 
da Capital d'Oeate, para onde ae transferira há algum 
tempo. Seu passamento em circunstâncias Imprevistas 
causou consternação em todot nós. A sua eaposa e 
filhos, à sus diletlsslma mãezinha e demais familiares 
toda a solidariedade cristã envolta em preces frater-
nas em favor desse estimado cidadão. 

Gaspar Silveira k tabula 
— In Memoriam ao meu irmão desen-

oarnado em 24/08/75 
0 uarida de teus sonhos foi a vida! 

A existência viveste cobre a Terra: 

S ofrimento... alegrias... iluiõetli.. 

F assaste desaa vida sem sentir, 

A outra... E em tudo lato agora encerra, 

R ealidade que enluta os corações. 

S sudade! uma flor ds melancolia, 

I nds, existindo sempre em nossas vidas, 

L eva contigo a triste realidade 

V (vida na repetição do dia a dia... 

E procuramos sempre esta verdade, 

I ludlndo assim esperanças Idas. 

R ogo ao Criador para que em tua alma, 

A vida eterna vivas entre palmas... 

D este de tl a última esperançai 

E apero, irmão, que encontrea a bonança. 

A tua vida foi curta na Terra... 

R ealizaste teus sonhos?... Creio qtte não. 

A menizaste muitos sofrimentos, 

M ultas lágrimas da dor enxugaste! 

B eleza de extra - terrena emoção, 

U ma vida aem ter reasentimentot, 

L eva para H a vida que deixaste... 

A tl, querido irmão, minha oraçãol... 

ÊLBIA A R A M B U L A DE FAR IAS 

Livramento - RS 


